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ASSIGNATUnAS
Trimestre (c. pita ij 3S000
(Pelo correio) Semestre , 8S00ü

I"AGAÍtI�NTO ADIA1'\T no

Numero do dia LiO 1'8,

Numero atrazado 80 1'8.

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempr e
em fins de março, junho, setembro ou dezernbre ,

PAGAMENTO ADIANTADO
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Anno V.����I�������T�e�r�ça�.�fu�i�r�a�2�2��d�e�A�b�1�.i�1�d�e�i�8�8�4�·�����������N�u�m�.�9�3�•.. 'féS • -P'Rd'
.

& !!:!t!L" dI pr:r: '2t5i!M em *'41" 9&: iOOJ!!xd"'5âmib@ªéSRle r t" G5MWú& !!!tl! 6MB! li /i,õ:rtiJ7'ã'F?'T'wiÕ:jlWf& 2' 'fP1"lJWl'PF'?'SE'?i"tti i . * li i rnr:/wA
7

rmstr&W"fi!i"4i&"'%3iWGmmmCí!"éQ2"iW&ti'S!§S'i asa. "jifS8iiiiC

O� auto�rapho� que nDs. forem rc-' SElil��Tr�S DE IIORTALICAS I CHAPELARIA DA VIOVA LINCK
rnettidos nao serao devolvidos, em-

Iid d I A p ro p r iutn ri a d.iste he u: montado
I. d' d bli d De todas as qua 1 a es , , ' .

t
I _

uora errem e ser pu ica os. e"tauel{�ClmetJt.u prel'llJe a ,dI'" os seus

cheg,1(la, no ultimo v;J!>cr, novas e nas- frf-'gnez(!s e uo pu bl ic» em g(�l'ill, qUI,
OHITl rutola,-, g;1 r a n te-se, verde n» rner- cuu t i r.

ú

a cun () 1l](1�NIO r.uno dt-J com-
As publicações inedictoriaes, de- c ado - JOI'ge F'aoier, ruercio d� <Ci! tillêlOO marido, garalltin-

--------------- I do perfeição ti!"! t rabu l ho e preços com­

modos.

Rua do Principe 50

3'JeJt�HET:ful� Ci.rz i As pestanas, sedosas e recu�#adas,. charutos, jogava rasgadamente, perdia I tlouis, podia durar, quando muito, dois
·-·-·-· 1 come que,v.e�avam o seu.ol!lar, e. q,uasi' co� indilf,erença e, sl�r.llma t,�ti1.I" pos�

I ou tres me.zes ainda.

XAVIER DE MONTEPIN I q�le lhe ploJect.avam na face a sua s�rn.! �ula, qualidades e clefeltospalcL pareeor Elle salJla-o.e procurava atordoar-sebr a de velllldo, os cabellos, de u�n cas-
.
"dOI avel e para ser adorarl.o. e gozar os ultlmos restos da sua for-t.UltlO dourado e de uma opnlencla ma-I Era fid�dgo de boa estIrpe e devia tun�

OS nllAIJ! � nA l/filA ravilhosa, cahiam-Ihe até aos pés, quan- herdar do pae ulna soborba fortuna. I;"' "

d
.

�

II 'NI :i� U I ii do desatados. ! Maior, havia quatro annos, esban- l,avla ?IS annos que .,ela o amante
• 1 O

. pentead� habitual de Florencia.! java, o meUlol' que podia, o modico pa-,
de l'.lo.renela., ..:'fRADUCÇÃO DE ALFREDO DE SARMENTO) gracIOso e Simples, dava mais realce: trimonio que lhe deixára sua mãe, cer- VIVIam alllbos JUlHos, quaSI mantal-

---o<>+-- ainda aos seus magnificos cabellos. ! ca de duzentos llli! francos. 'lnellte, apezar de qne, em respeito ao
'.I'ERCEIRA PAR'1flE Duas gr�s�as tranças lhe rodeavam ai

t Como ao principio Julio de MOlltlouis n�u[�do, Julio cOl�serYas�e. um domIcilioI parte posterIOr da cabeça, formando I parecera estabelecer uma tal ou qual I dlStll1ctO do de F lorencla, mas nao oO A140P. �E ln�A PECCA�O�i. quatro volta�. uma quadrupl.a corôa .. I moderação nas suas. loucas despezas, I e:lcontr�Va[�l nunca em casa, pela ra-

11- Uns bandos le va� t�ldos lIbertavarn- I aquelles duz�ntos nlll francos tm!l<l.lll! zao nllllt� SllllpIes de q no estava sempre
lhe a fronte, deseoDrJndo as orelhas,' durado aproxlnladamente quatro annos. em casa d ella.

Partida de Quatro cujo ornato consistia em dna:; perolas I No 11l0mento em qne começa esta his- Digamos de p;lssagem que a 10rette,
Florencia não p�dia chamar-se ma-I en�astarla� em eSlnalt� e ouro.. II toria., fôra. tudo devorau?, e as dividas prodiga por natureza, não contribllira

ravilhosarll'ente bonita, e comtudo, sem I I' lorencla contava Vll1te e seis annos, amontoavam-se umas SODre outras. lJouca para ac.celerar a ruina de Julio.
que as suas re�ções ofIerecessern, uma I era de estatura _re:-;ular, tinha os hom- i Tin!,}a sido assignado um grande nu-

"

,.,. '", .

perfeita regulal'ldade, o seu conJuncto I bros ai vos e artlstlca[�ente torneados, o i ll�ero oe letras., e a epocha do seu vel�- L.e.onl,�\, .

a
.

compdllhell ,i
.

do ,compa-
tinha HIll talou qual eneanto seductor.j collo de m�l'�nore antigo. e finalmente i Cllll�nto aproximava-se com ulna. rapl- I:h,ell,o �c; J.l�lt_o d� MOI��lol�IS, eI,l uma

Haveria talvez que notar na fórma do um todo dlStll1CtO, que, mesmo aos olhos: dez Il1fern:tl. ,Se\�llctol a GI e,ltll,l.l, bl clnca conlo Hill

nariz e nos contornos da sua boea de- dos entendedores. a podiam fazer passar i Julio vira-se ji forçado a sllpprimir o j
1)'1'10, COIU os. �lilOS o c�ibell�s pr�tos,

masiado sensual, mas a sua fronte es- por uma mulller da melhor sociedade., seu e1ep-ante coupé e a substituil-o por mas sem _eSplrIto, sern lntellJgencl3. e

paçosa, e sobretudo os seus OltlOS eguaes Julio de l'IIout�ouis, se�l ama.nte. era
i
outro fIe aluguer ao 111ez. .' sem coraçao.

n� cOr aos.d� formosa duq?eza d� Ne\'ers, I um d esses �,��rOlna.s ?e tIna, I:;��,�' ,como i �o�iéra conserva.r t�o sómente um As poucas palavras que empregámosnao pernll.ttlam
.

qu� a attençao se fi-I se e0n,�a,m úS d��[a:> .110 a�IJIl<11do do I cav"l�o :I:e sella e Hin.�llado. I para @xplicar a posição de Julio, podem,
xasse nas ImperfelCo�s de detalhe, e f�r- i

boule\al d dos It,t!lano:>: I Apl O�tln,lVa-se pOIS o mome!:to em qn::tsi sein variante. applicareln-se ao
çavam a que se ad�lrasse. a expressa0 Era lou�o, �ympathlCO e barbado i q_ne ter�:1. cio optar entre estes dOl� par-I sou amigo Carlos cte Manléon.
e o encanto da physlO110mIa. como um 1 arco.

. ! tldes: ]i ,!zel' nm appe!Lo, lrtlvez 1l1util, 'I
U

Florencia po�snia duas bellezas sin- i Vestia com elegancla, montava a Cél-; ao c(!raçào G ú. bolsa de s:'n pae: ou ir AléIn d'isso, COl1l0 este ultimo tem de
gulares,qae a tl11halll torn�do cel��re no I valIo como um sportma� pur-sang, S()- i c�rplr, os orros pass�lllos ;� somDra ex.-: ser. apen;�s um compars:t, na Ilo's.a nal'­

Inundo d'elite da galantena parisiense. tgurava no olh?, Gomo mnguem. a lune-: plJ.tol'la das eellulas de Cllchy. 1 ratlva, nao nos occuparemüs 11lalS deta-
Eram as pestanas e Os cabeITos. ta dê Ulll só Vldl'b, era entendedor do A agonia elo luxó de Julio (le l\:I01l-' lhadél.luento d'ellé.

elarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da

tarde. Noticias importantes-até as vende a d i n he i ro ii. v istu:

7 horas, ASSl:It;:.ll'diJ1"-15 k i lo-cpor ..
Dito l' 2'-15 k i l o , » ..

Dito l> 3a-J5 kil -S » ..

Dit" »{"-15 kiLI'; » ..
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0$100
5$800
4$EiOO
�$300

CASA DE NEGOCIO

VENDE-SE

Na Praça do mercado,
de Jorge Favier.

Ell'l barricas, a d iuhe iro de c',ntdd"
Li r-se-h a 1$500 1'8. d(l de-cou to

tabuleiro

'L , &Z.2L5!'1Ji.c:"".�

- .

FOGOES ECONOFfilCOS
A maior utilidade ia flDocRa

DENn1TQ>l' .'\
J. ...0 ..... 1.1.

o Dr, C, SI vc.lru .ci r u J'gicl', deu tista ,

uc h a-se Hill seu c-vnsul torio L,«Jt>S (IS dias
ut e i- da� 8 h.irus da ma r.ha às 4 ILI
ta rrla.pa r-a ()' lIli,tr:>l't.!s de Sua PI'\)ft,sã,),

AN1{UNCIOS ESPECIAES

H. W. !'�
v.

6 PRAÇA BARÃO DA LAGU:\'A G
,OBRADO

--------------_._._--,---�-- ..__ ..•.__ .

vende-se n'esta typ. a 2$000
OORtO.

V�llld'-'-,;e ama çasa de llpgocio, h-m
1 I H�'I't'gues'1d;J, num ponto muito bom

"'é,ta ci.la d«, quI.! o dono veude p:lra
ratar de IllJgocios dkl f.irni liu: quem

pre tenrle l-a , deixe ca r tu n'eota typ,
Ven.Ie .�.., IliI ch aca r.i (,III fr,'r!ie lia ' "

J H L96 l-.DAÇABARA-OD"LAGUNA. 2a com us rru ctaes , , ,

;.., l\o 1'\, l �� quar u-Luu bugu do G;Jll!Jr:-tl C)<nri'l.
....""__........_""'_..._ ...._,_...-............""""""""".......................iIIII!""!'!'"

LEOPOLDO 'OINIZ
CAPIJVl_DENTISTA

.--'---------

REPARTIÇÃO DA POLICIAAZEITE Pf\Ri\ �IACHINAS
A VAPOR

ESPECIAL E INOFFENSIVO
Vende-se em casa de

1:J:r.n...a canõa
Oh .ma �H a :dlf-'IlÇ5." cio, SIS, pretou PH,JSÕES E RONDAS,1�llte< V''II!l,,-:<, u ru a cauô, em m u i t»

bOI!) estado, coru <1 pal!no,q dtl b,)ca e Dia, 1 9 de Abril
com tudo, LS 8(�US pertellees; pUI'a t ru- D�) xadrez da policia fui posta cru
tal' oi. liberdade, 1)01' ordeni do delecado

I <J ,

Rita Eva Marques.

RONDAS: Das 8 horas ás f 2, ron­
dou o inferior João Silverio Mendes
de Melln, e de. então ao amanhecer, o
alferes Francisco Bertho da Silveira.

Na cadéa não houve movimento.
RONDA: A guarda foi rondada, ás

1 i 1/2 horas, pelo alferes Adolpho
Fernandes Monteiro.

Dia 20
No xadrez policial não houve mo­

vimento.
RONDAS: Das 8 horas ás 12, ron­

dou o cabo Candido José de Souza, e

das f 2 au amanhecer, o alferes Her­
menegildo José dos Passos.

Na cadéa também não houve movi­
mento.

RONDA: A guarda foi rondada, ás
t -1 1/2 horas, pelo tenente Firmino
Rego.

,

1
I
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POLICIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA 20

De Montevidéu c escala-paquete na­

cioual (C Hill Jaguarão», comm. ca­

pitão-tenente Pereira da Cunha; pas�
sag.: Santo Chiovino e Dr. Firmo
.Jose de Mello. Em tra nsi Lo 62 pas­
sageiros.

Do Hio de Jnneiru=-paquete nacional
«Hio Grande», comrn. Henrique Be­
ih.uu; pas:-;ag.: sargento Aristides
Paulo, Guilherme Bertho Chaplin e

sua mulher, Antonio da Costa Oli­
veira �IJaia, JilSé Alves p, Bastos, sua
senhora e 2 filhos meu ires, Antonio
Caetano Vieira, João R. Caetano
Vieira, 'I'hereza , (criadn de Porti­
lbo Bastos), Mi\nnd Hiheiro , Angel­
lino Augusto, Jn'[t" Ii:üller e Hodol-



plio Huntce. Em transito [1,2 p�Lssa- licionista, achando-se já alguns: -13 de Abril: I vistas da China com relação ao

quartcirôes inteiramente livres. POI' communicação recebid a 'I'onkim.
!)IA 21 Foi c incedida '1 medalha do 'I'onkim , o ministro da mari- De Denain chegâo noticias de

De ViiI:< Rral e Santo Antonio 1j.3 i
I
-, "1']' (1

c c .

d,-pt1tacho portngupl. «Pinbeira», 1.utnanltarul ( e ,a,e asse ao 'pr!�- nha f"i informado que Ilenq-lioa: todo favor.iveis á terminação da

cap. Juão' Gonçalv(\s, tons. i 92, tico Manoel Fl'tLIICIHCO de Olivci- foi occupadu pelas tropas fran- parede. Os mineiros paredistas
trip. 9, c. sal. ra, P'IJ' ter contribuido para a cezas. A guarnição indígena t10 abrirão mão de suas exigencias

SAHIDAS NO DIA 20 salvação de muitas famílias P II' abandonar a cidade incendiou-a e voltarão uo trabalho com as

Para o Iiio de Janeiro e (�scala-pa- «ccasiâo da inundação de Itaja- completameute , fugindo para o condições pedidas pelos patrões.
qucte nacionul {( Ui,) Jaguarã I »

I hy , eill Setembro de 1880. interior na direcção de Phul- -,----

CO;l1íD. capitã i-tenente Pereira da m d t � . COMPANfIIA LYRICA-FiiÍ reformad . o capitão fie J.ang, OI] e pretenue reergam-
Cunha', passag.: Jaimo Levera , João

A t f f'
- 'I'erem.is brevemente n'esta"

h' SI' F
.

s}tl'-se. S r01)as I'ancezas ill'aO .l . ,-,
,

I.. ,� .

Fulgencio de Paiva, Martilt Narnu- engcn erros a ustiano errerra t '

L' G II \ I L l Sout» Sobrinho, u.ir soffrer me)' ,_ destacadas em columnas volan- capital uma companhia de ope-
sen, 111Z ,a c, p,llge I) :111):) e, ,) - - t'

Prato Prelo, J!\ão Ferrari, José Au- lestia que o impossibilita para o tes com ordem de perseguir os retas, segundo indica uma carta

dró e ?vlal1ul:! de Souza.
serviço. fugitivos. dirigida ao .sr , vice-consul ita-

Para iVIJnte\'idéo e escala-c-paquete -1\1';t côrte falleceu a I'! o -Bahia, 13 de Abril (7 h. e liano J. Agostinho Domaria, a
nacional «Rio Grand,e», ,,�Ol�l�l�, i�leüllego Fraucisco Manoel 'c]a.i':I,45 ln. da manhâ]: quern o seu director, 81'. Gasfre-
tenente Henrique BLlh,\I'I, p,I::;�ag"ICh :X' 11- t O R'l' } calhe 110nterTI do Rota, solicitou o obsequio de

('II N' uzas - aVIeI' cape ao- enen- e uince eu '( ou ,

José \VendburgLl e IHJl I 111, .!. ICO- L,'

ás 7 horas da noite, na. ponte das preveni!' o the.iltru.láo Pastoriui, Carlos G. Frieden- te.
A h d I

rcich, Brianquine Baptista, Paulo -A Abolicionista Cearense Quintas, ao norte da barra. Os I "c�lr�pan la vem () �u e

Francisco, Aline Joanni, Pelacude presenteou a,') Musê.. nacional passageir.is farão salvos, assim I d�ra Ilqul. tres ou .quatro fun?-
Jacorno, Oscar Friedenreich, Poii CUITI a j.uigada Libertadora, que C01no as malas. çoes, seguindo depois para I) RIO

Caetann e Glldbe:'me B. Choplin. pertenceu aI) jangadeiro cearen- Julga-se perdido o navio. de Janeiro.
_

....._,.""=-.'�."'.,'1.s'''�.......;''''''''''''''''''''''....�.......

se Francisco di) Nuscimento. Es- -Bahia, 13 de Abril (8 h. da Realisou-se na noute de sab-
O CâPITãú JÂ�-!ES W· BAlfOUR te facto rculisou-se ccremonio- manhã): bado o brilhante saráu que o

Do nossu c illega do cs':)7''''eio dJ_, sarnento. Soube-se esta manhã aqui que prestimoso cavalheiro, sr. 'I'ho­
T'o.r-d.e, ('xtralJiil'Ji)s a :;eguinte noti- -O ministeri» elo Imperi» foi o vapor norte-americano Reli-

maz Antonio de Oliveira, offere­
cia ;l,cerca d(;ste hum,'.l[l!tarill hospede: aut(J]'isad() a �dJl'il' llfn cl'editu ance, e111 viageLn para Nova-

ceu em sua l'esidencia á esforça-
« Foi rccollJiclu aut(�-ilontelli a CUII)- I

.

d 486292d?"7,j Y 1 allo'o o te c�cstsupp enlcnL,ll' e ,- : ''iP� LJ: OI' \:, enc', 1 n h n r ,I' a da co[})missão de trabalhos da
modo l'esef'\'(\(j() <lu Impelial HD3pitaJ bI 'd d d' d t '

W B I rIS, á. verba-S iCClll'l'OS J0.U' iC)8 C1 a e pOUCD epolS e er 1:':1-1 pocI'edade caI'n�1va'le8ca Bons A'r-de Caridade () SI'. ,hllnes . a fOll!', D •

"
- 1 1

.

I I{' f & -o() exercicit) de 1883 a 1884. hido. cr11anJ'o,"', que f'Ul" concol'I'I'dc), l1acapital) (a uJrca tflg cza « tn àuns • �

I I I d u-'
, , Parece que será inlpotlsivel .

d l' d
' . .

f'Ct1stle», pr()Cel,ente ce �on'res CI)In -j_11)l llOllleadu capItão qual'- maIS e lca a e perfeIta satIS U-

d' B \ I � salvaI-o.estlno a Llen(JS !'lyres, );\1 C:\ que se tel-Dlestl'e dI) COIIllnannÜ supe- ção, pOI' distinctos cavalheiros e
,acha ancorada em S',\mb,\qui, onde riol' da guarda nacional de La- Forão irnmediatarnente envia- gentilissimas danlas da Rocieda-
Procede á de"carga. J f'Ages e COl'itibHn:)S, Manoel rrho- CitJS SOCC'Jl'I'OS para o que 01' pl'e- de destel'rense, nutando-se tam­

Esse capitãu, ao que nos informam,
prestou l'e!evantissllflllS �crVlçl)S ás tna?, Freire BataJha. ciE'o.

I
betTl a p1�esença da syulprlthica

populações da Caeira e Ponta Gros- -A junt.a ap\ll'adora. ela elei- Por enlquanto faltão lIlaiores officia1idade da canhoneira por-
sa, atacadas da febre reinante. ção para u!n depubl.do á assem- esclarecirnentos. tllgueza Rio Sado.

Entregando o serviçil ali pilot(), el- bléa geral, Pil]' Goyaz, expedio -13 de Abril (12 h. e 30 ln. Cu:;npre-flns agradecer o ama",:

le desembarcava dit\ri:l!nente, condll- diplo111lt ao dr, Jel'i)llynl;) R,odl'i- da tarde): -bili'ssimo convite cnnl que se
zindo cOlllsigo a sua caixa de 111edica-

c'

I' gues de MOl'ae,., Jarc1ill1. O� passageiros elo vapor Re- nos honrou para essa elegantement')s, gral e outras ppças (csllna-

das á manipulação, c Soccol'l'ia a ses- -Durante () lTleZ de lvIal'ç(), liance puderão salvar-se. Espe- festa.

,senta e mais doentes, ha\'endll C:.lzas fOl'anl regi,.,tt'adas nOR cal'toriils I'a-s_e_qlle tambern se salvarão as

de accudir a ci:lCO e seis. dus tabelliães do Re(5ife 125 cal'- Inalas; o cas'co e cal'J'egarÍ1ento
Com os medicamentos elle de.sll'i- tas de libel'd<1de, qnasi t(ldaR considerão-se totalmente perdi-

buia socorros, tornando-se assim por concedidas gl'atllitarnente. dos.
mnito t(�mp:l 0-'Anjo Bum-d'aq!Jcl-
las localidades. -O Jornal, da côrte, pnhlica -13 de Abril, (5 h, e 40 m.

Infelizmcl1te não pôde resistir a uS seguintes e irnportantes tele-) da tarde):
tanta ladiga e, por sua vez, cabio e1- grarnrnas: • Relianceapl'esentoü naprôa
le atClcado tambem de febre. P<1l'iz, 11 oe A,bril: um l'i1mbo de cinco Inetros. Pas-

Era tempo; a Sll'\ bOlica estava ex- AS:4egul'ã:, de Pekin que o .1Ve- sageiros, tripblação e rualas fo-
hausta! ko (grande secretariado d,; gabi - rão salvos. Suppõe-se que a car-

Fazemos voLos pelLi prompto les-
1

.

)
,. , .

nete c liUCZ esta enl C['ISO, e1TI ga esta Intacta,
t:\belccimcrll,l do illlJstre phiLlntrl'po.

E' seI! medicu assistente () distill- consequencia de rlesaccôrdo en _ Até agora não constã() provi-
t d R r oso tl'e os diversos meinbl'os do ga- dencias pal'a salvar () naVlO e ac o SI'. r. a�), .»

Em nome do pJVO catlwrinense êl- binete áceJ'ca da opportunidarle carga..
gradecemüs a dedicaçãu e pbilalltrupia de C()ntillual'en1 ou cessaren1 as -14 de Abril:
du capitão James vY, Balfouf'. host.ilir1ados contra as tropas AS;;;l.unio h,)je a pl'esidencia da FRArrERNAL BÉNEFICENTEActos de"ses não !;odem nem de-

fl'ancezas, (lue Ilperão no T()n- IJl'ovincia () .des81nbargador João ',","vem passar desapercebidlls e é o de-
kl'[.fl.

Inaugul'Üu ante,-hontenl .',

.

I Rodrigues Chaves. J' -

d t'ver da imprensa registra -os. Ruas (Ilversoes rama lcas a so-

A0 po\'o desterrense,qnc muito bem -J...Iond1'0:;l, 12 de ..l1_bl'il: -Pal'iz, 15 oe Abril: ciedado Fraternal Beneficente,
::;abc apreciaI' i) lllerito () a virtude, A pillicia pt'endeu um inc1ivi- Noticias de Pekin, relativas á ha poucn reol'ganisada, perante

. comprLe dar uma pf")va de sigtlificati- duo que su�rreita f.iel· o autor do crise do gabinete chioez, ç1ízern muito regular concorrencia, l'e-
\'() recIl'lbecimenlu ao capitão James

d 'l
.. 17'

'rY. BalfolJf'. attenta () contrü uS ?'a� ways que o prlnclpe J_ioung, um dns presentandoacomedia-dl'all1aOs
A caridade é virtude sllblillle e \) desta nidade. ministrus que lnaior .prestígio desafios e Devedores e credores,

pl'edic::tdo das alrnas !lobres. . -Pilriz, 12 de Abril: tinha conservado, cahio no COIIl- cornedia e1n 1 acto.
-,----,-- A greve de Denain, se benJ pleto desagrado do irnpel'adol', e A l!raternal, como se sabe,

I"daJiada côr"te que ainda se CUnl"erve ern Cll'- via-se obrigado a retirar-se do procura entreter os seus associa-
Foihas até 17, pelo ptlquete cuolstancÍl:t8 ]nuito criticas, já p,!der. dos, consorciando o util a(1 a-

R'io Grande, não é tão intensa. Alguns mi- Acredita-se que esse facto ve- gradavel, mas isto sob um infiu-
--Pl'osegue COll1 lllllÍto empe- neiros já recomeçál'ão a tl'ftba- nha talvez rnndificar a política xo sobejarnente benefic()-o da

nho, na côrte, o 11l0vÍInento abo- lhar. do Celeste Imperio-no t,ilcante ás Caridadé>.

Esteve ante-hon tern n'esta ci­

dade, de passagerrl pará Pelotas,
o nosso conceituado collega, sr.
Antonio Juaquim Dias, pl'opl'ie­
tario e redactor do Correio Mep­

cantil, que l'egl'essava da côi'te
onde fôra matricular na Escola
de medicina a sua dilecta filha,
a talentosajoven pe]otel1se i\.n­
tonieta Dias.

Pela segunda vez, se dignou
o estima vel collega honrar-nos
corn Uin aperto' de inào, o que
muitissÍlno nos penhorou.



,
,

GUIA DO CIDADÃO PORTUGUEZ
Escreve o Jornal:
«:0 SI'. Barão de Wildick, con­

sul geral de Portugal nu Rio de

Janeiro, escreveu e acaba de

publicar () Guia do cidadão por­
tuquez no Imperie do Brazil,
livro no qual c .mpendiou, c nn

esmerado cuidado e muita clare­

za, os direitos e deveres dos POI'­

guezes residentes no Império.
Depi .is de explicar os casos

•

em que se perde e readquire a

nacionalidade portugueza, e de
tratar dos di reitos e deveres

leira, relativamente ás suas

necessidades mais praticas no

Imperio, () livro do sr. Barão de

Wildick é de incontestavel utili­
dade. »

OONSELHO .AS lIlAlI:I.
o�.. CAulAllTJ: DA. SNItA.. WINSI.OW devote
.. somp!c que o� �C?ino. padecem na dcntifão.
Proporciona allivio immediatc ao pequeno paciente;

prodw: hum lona tranquillo e natural, calmando toda�
as dGr.., e lOirO amanhece o angelinho risonho e [e1iz.E muito ai<ada,..1 ao paladar. Al1ivia a criancinha
amoll:ce u ,enJÍVtUi, afu,.nta as dôres, regula a�
lnt_tmOli,. &ando o melhor remedia que 50 ccnheee
para a diarrà.. "ÇcuiolUlda poja deU!?o' oU pgr
--

lVJ:al.a do S-u..l.
A n te-hon tem ti vemos O pa­

quete Rio Jaquarão, Datas até
17.

políticos e civis dos Portugue- -No município de S. Jero­

zes durante a sua residencia em nyrno, está grassando a epide­
paiz estrangeiro, expõe o autor mia da bexiga de um modo as­

as regras geraes concernentes sustador: não ha dia em que não

ás garantias constitucionaes, ao fuça grande numero de victimas.

domicilio, á liberdade de culto; -Em Pelotas, um grupo de

aos casamentos e seus effeitos ci- distinetas senhoras trata da 01'­

vis �o Irn��ri(), á presta?à_O do I g�nisa.ção de UIl) club abolicio­

serviço militar, ao exercicio de msta.

profissões e industrias, com mai- - Perto da escola militar da

or desenvolvimento da profissão Porto Alegre, suicidou-se, na

commercial e das disposições manhã de 10. o alurnno alferes

que regem as companhias e 80- Francisco Prime da Soledade.

ciedades de. commerci» e sua" li- Contava 25 annos, e deixa es­

quidações,as fallencias e as mo- posa e 4 filhinhos.
ratorias. 'I'rata em seguida da

navegaçã. mercante c da legis­
lação referente ao comrnercio
maritimo no Brazil.da legislação
oriminal applicavel aos sllhditos

portuguezes no Império e da

jUl'isdição civil eln geral, dos

pl'�ceitos relativos á ernigl'ação
0, por ultirnl), das relações dos

Portuguezes C(lI11 as suas au­

toridades no Imperio, da pro­
tecção que estas lhes deveul dis­

peusar, e das relações delles
entre si e c,)m os subdit!ls bl'azl­
leiros.

Foi o referido acto muito so"

lernne c formou toda a guarnição.
O banquete dado a Iglesias

foi esplendido, pronunciando-se
departa- brilhantes discursos.
e de Ro-

4: 138$528 p,LJ'a afiançar ti liben1:tde, a UI'­

delll e a justiça,que terã() de ve­

rificar curn o seu I})(tgic:) poder
08 gl';lnd(�s e fecnndos elenlent:ls

perigos que ()s vendavaes ol'igi-
de vossa grandeza.» nctlll e que s6 a h1lnanç(1. pôde

REPUBLICAS DO PACIFICO acalmar; e antes de levantar
O contnl-alnlÍl'ante Lynch e ferro. e fazer-se aI) mar o navio,

equipo 47, ti" Ril) G["llille f3 MplI(evidé I;
seu bccretari() visítantlll l'lll IJi- o tnarinheil'll pr'epat'(1-Re para
Ina ao presidente Igl2sias. daJ' o adeus daR despedidas e,

Lynch felicitou a Iglesias pelo solu�'ante, estl'(-�i tRl' enl seus bJ"a­

tratado rie paz, trocando-se pOI" ços 118 ternos e risonhos filhi­

essa ()ccasião eloquentes discul'- nh08 que idolatra, a esposa que-
sos. rida qne estl'ernece, () ente que

A visita dlll'I'U unla brn·a. lhe deu o sei', que Inais pl'eRa e

Chegá.l'a á Litllá o ministro do adora-a rnãi! -, (18 il'nlâos cOln

Pel"ú, lla Bolivia. .

quem gi)s:.u na ielade infantil os

Vil
Ao auto ddjuralTIentil da cun-Ibrincos e traves�ura.s proprins

j sti�}lÍ9ão p['e�t.a�d(: PI)!' Iglesias ·1,8 telllpi.s � idade que não vol­
t aw.';lstlrurn 08 ITllt11Stf': I�. tanl e 1.1:-) arnlg01:'\ que, nas horas

DESCONTOS

Letras de praça. . . . . . . . . . 8 X
.

ACCÔES tevi�lé, H l,scd ..,; t; :375 VOlllillPS ('_;a.
,

B'.IllcO .!\I Brazil......... 299$000 cll(l� du lJanana) (J 115 VilIUlllt'S tlIlJI't;,.

Baile,) COlOml�n,i;lI, . . . . . . �39$500 I doria'.BJtlco dI) Commercio..... 280$000
I Vapor 11(\'.:. Rio Jaguw·ao, p Ira (I

Deste/oro, 18 de Abl'il ele 1884. Rio de Jalli'if'lI; c. 369 v,.I{l1lI ".

Rendin:leu.tos fi�eae!§

�:�, Mostrando assim aos Por-

'I'eve lugar a abertura do Con­ Barómetro 764, g.
gr'CBso (reste paiz com assisten-

RIO Dl'� I:l<oR .•�·F.f'" Thermornetros: miuimo 20,3,
(A?·tistu.) .

cia das aatrnidades, corpo diplo- 3 Oximo 2 , .

REPUBLIC.\ ORIENTAL matico, etc. I

No depurtauiento de Canelo- O presidente apresentou uma
Ceo nublado, vento nullo,

nes, fui preso Fernando Perez extensa mensagem na qual des­
em companhia de outros indivi- creveu COl110 não muitu satü;fa�

duus, cOlnprolnettidos na ult.ima ctoria a f'ituilção d'aqueile paiz,
tentativa de revoluçã() no de- 111otivad�t pelo abandonr) da agri-
pal'tarnento de S. José. cultura.

Elltregaralu-se seln fazeI' uso Pl"OIllettia submettel' á \:j,lnc-

de SUttS al'nlas, e f,JI'alll conduzi- <;ão do Congresi'lo varias proje­
dos pre:-;08 ti té á chcfactnra da ctos tendentes a salV�]" a Repu­
policia, onde fizeram revel<1çõeR blica da cril'le que a :tmeaçav(\.
de in1pol"tancia corn referencia j\,_ referida IlJensagelll tel'llJi-

áquelle factl.. nau aSSlIn:

-Constava que esses indivi- (<})esejo Hincerarnentequepl'o-
duos ealguns outroR,que talnbelll sigaes con1 coragern e v'alor a

f01"ürn presl)s accusados do mes- obra elnprehendida lOln tão 1'e-

2. . .__.. _. __= � . __

.. c ltl,rllendavel interesse COliJO jll'tl-
dente acerto, inslJirandq-vos nus

illt'ls interesses public'js que re­
clamarn vosso illuRtl'ado c()ncurSII

COl\"ULADO
D'J 1 Il 21 dH Abril:

Rbu!la gl'r..il .

" t;!,.;peci:d .

;3:987$100
15'2$4.'28

mo crime de rebellião. serão con-

PREÇOS ,CORRENTES
Semana de 21 a 26 de Abril:

tuguezes O que Inais lhes irn­

porta. saber da legislação bl'a�i-

_ _._.wc _ o!' .. _ _ _ !!'

COJYI.MERCIO

Itlio, as 'ultitnas datas:

COTAçúF.s OFFICU1;S (),l JU:'iT,l !lOS COllRliCTOUES

CAMBIO

Sobre L:)no.l'd', 20 I li , i. 90 d/v., ban-
cario.

Dilu. 20 1:3/16 d., a 90 d/v.,paeticu�al',
Di to, 2l cI., a 90 d/ v ., p" r t i c u I a r .

S.)bre t'al'iz., 4G8 rs. por fI' , ti 90 cl/v.,
bancario.

Dito, 455 (l 45i r:i., por fl'., 11 90 cl/v.,
particular.

APOLICES

( Geraes de (3 % Ile 1 :000$ ...
LJit,JS .•................
Ditas de 500$ .

1 :095$000
1:096$000
540$000

ENTI1ADAS

Vap.'C" lJilC. Rio Grande. tO!l'. SOO,
<-'quip. 50, do lU!) de' Ji:llleiro; t;, de

transito 137 voluH."s, de C'lbotilguU1

'lapor llaC, Rio Jaguardo, t,Jns. 4G5,

c. 36 volullles divlll"�'IS metca':tJria�.,

SAHIDAS

.
Vap lI" U>tC. Rio G1··ande. pari! M"ll-

demnad..s a seis annos de ser­

viço militar nos corpos em guar­
nicào ela capital.
- Dizia-se que nos

mentes de Maldonado
cha , a policia estava reunindo

gentecoil1 muita actividade, para
rcforcar r .s destacamentos de va-

>

rias localidades.

Alhos, cento de resteas

Aguardente litro
Amendoim kilo

-Entrl)ll arribada com . um Arroz pilado »

grande rombo no costado a fra- Assucar mascavo J)

gata ingleza Cora, em viagem do Banha »

Pacifico. Batatas))

REPUBLICA ARGENTINA Café chumbado »

. . Cebolas restea
Continuavam chegando horri- eh L cento

. . .

b fi" d
aru os

veI.s notl?laS 1'0 l�e os e eitos as

I Couros de boi,
ultimas innudações. seccos kilo

Ern Quaenqueu e Salado ti- Farinha de manei.
nham perecido �fogadas dez mil Fa�:as
ovelhas. FeIjão
-C0rn o terremoto de Cata- "MlVI�llllado

fi
.

di
I lO em grão

marca, cararn em rumas (JS 113- Polvilho
trictos de Modaneto e o departa- Sola
mente ele Tenogasto. Tapioca

1\ população refugiou-se nas Toucinho

montanhas, aos primcros 81- Vinagre
gnues da catastrophe.

REPUBLICA DO PARAGUAY

3$000
$140
$080
$160
$120
$600
$160
$400
$4.00
$800

$560
$050
$040
$090
$080
$040
$080
$560
$120
$400
$i10

A[,FANDEGA

DI;! 1 a 18 ,
.

Diil 10. . .

�1()VIME:-iT,) UE MERCA[)ilRI.\�

la:832$7081 Elltl'alãoJ para (J'; ;1, IlL.Zp.ns 126

189$950, lume.' d," trdIlS!tl).
11:022$658J S:1hirã�) dds il)"H}liZpn� 36'() �·,rlurne�.

»

»

»

»

»

)J

)

)J

litro

ODSERVACOES METEO!WLOGICAS
Dia 2 t ,

. ás 4· horas d;� tarde:

ma-

Foram hontern abatidas para o

conSll mo da cidade 14 rezes.

A VIDA DO MARINHEIRO
E' linda e aalena, cheia ele en­

cantos e gOROS a vida do InaI'!
Mas tarnbem COIllO t()daR tern os

seus espinhos e cOlltl'a-ternpos.
Ll)nga e delllorada viagem se

projecta e o naviu prepara-se
para atravessar os alares patriof1
e estl'angeil'i I� até a) porto do
seu destino.

o Inarinheiro, pi·cRtes a dei­
xar o la!' dOlnestico, a. pa,tria e

a farnilia, a quel11 cOllsagra todO'R
08 aft'ectus di} seu c"l'ação e a

pr'opria vida, se tanto fôr pre­
ciso, I'eveste-se da coragenl pl'O...,
pl"ia di) hOlllerB da Rua classe1
co:-;tumado a affl'ontal' t()dos os



disponiveis, destinadas ao des-: gem! Então, cada Ul11 no seu ln­

canso lhe proporcionavam alli- gar é um brav», um hercules

vio e conforto ás mugoas produ-] um heróe, qllC vê (i perigo diante

zidas pelas inteinpéries que lhe de si e tenta evital-o, 8ern tre­

suggeriram dos espinhos d:.t sua rner, empregao 'I) t dos os reeur­

pI'Ofi8SÜO! . . •
\ sos da sua htboriosa profissão e

; .
Suffucado pelo pranto e dÓI', coragem, sempre CClU o pensa­

deixa esses entes de sua familia mente em Deus, na família e na

a?�R()luçal', correndo-lhes pelas patria!
m�)rhidas faces fl.C; copiosas la­

grimas que repetidas derramam,
ern quanto não volve aos lares o m:_"""··'===""";��1.�

..

:-������
11 f 1'j J) 1 1:\. J.:1 U

ente que idolatram e ie «z as

suas despedidas. /'là.�f:�Oll{1ieg:r" .

E, corn o coração despedaçado, IMPOSTO DE lNDUSTUIt\S E PROFISSOES

parte o marinheiro para b.udo Por esta inspectoria se íuz pu­
do seu navio que o chama a P' :8- blico que se está cubl'ando á bo­
tos, d'onde saira c 1111 licença ca do cofre d'esta repartição, o

pal'a ir separar-se da família e 20 semestre d. I im posto acima,
• •

L.
......

amigos que muitas vezes nao do corrente exercício. até o dia
torna a ver!... 30 elo vigellte 111CZ, de c!)nforrni-
. .. . . . . . . . . . . , ,

dade COIU o Art. 24, § 2° do Re-
Chegit \1 mOlnento ele leV:lnt,tr'

gulan1cnto que baixo\l com o De­
ferros e pôr em J'umo; cada qual, Cl'eto ll. 5690 de 15 de Julho de
(Jado l) signal, Gorre aI) seu lJOS- 7 1 1� 18 4,senrlo onel'itüOR com a rllu -

to, COIr} a c:J]'ageI11 e J'esignaç,ão ta, de (3 % os que deixarenl de
que carecern, affectanclo alegria e

satisLlzer () rneSIl1\i imposto den­
ardente deseju de partir, quando tro d'aquelle prazo, comu pre-
o coraçà() Ele. lhe parte de dóI' 21": d

.

t d
. ceitua () art. D o supracLa o

lembrando-se que vaI sepantl'-::';c regulamento.do que mais pl'ésa e idolatra: -
.

..' Alfandeo'a do De5\tel'ro, 4 de
a farrnha e a pat.rut!

. '1 1 °1884 O' t. .' Abr1 c e .

- lnRpec Oi',O naVIO, soprado pela bnsa
l C JJi

.

d G t. 1 I Peci'O . ;'art�ns a os a.
fresca e favol'avel, ou levadl) pe o

-=���---�.�.�.�������
Íllll.._Juls() do \'upOJ', COllleçu. a tl'an-

-- - -- - -- -

DECLAl.) AÇO�Sspór a bahia do porto onde es- .\'

tava, RtIrt!), até pêrder de vista (t -

J. A. C.
(Conlinúa.)

�'-t1: mais de cincocu-o onnos '1�_!� oik�!"I':C"\l-:;t: ;�,,! vblico esra medicina como un remédio pam c,', vermes,

�:�:�::,�_�.��)t,�)_��::�(��:�:;�... �;;��;::��'(;':�"���i;�}��ii;::O:.:t) 'C.!i:':.. : t.:l:l) •.• .I.:,(.'�i:1,_Hi! •. ,J';-ll:�nL�da, até q'!C Lcje C:.õL: reconhecida

�;�:;;:�J;:i;:r;:,�:���:�:�d,�:{�?�'�;:if.i;�����;�'�;::�!r;;;�:�:�:�';��,�:�,�:!.�:�:'���\;�;i�� ·i.�:1�t�(:��)����:J:��:,���,::;;r�(1l:!,�i!5, s..o se ::t.n·'�.; j,'1("!i..�t-)5 (�():; vermes. Deres C ::,»:",;�> do �!:K.. (J!'Jl"'::":, r.mcua; ;,(0 e cur C .. .1, t.nnocm s.ro sun ornas "".l

urceen-a d.is t-cr-nes. Muitas criaturas innoccmc : tc.u-sc i,_:,) Ú scpuhura CCJfJl moléstias causadas p,J�1S vermes c

TJ:.:rr i:;n .rancia c!::: i: o-iv ) da JQC:1Ç'3. r:st�.a provado vem a 1:1e:10: duvida, que exisráo os Yc�:nc,s n,o cor,;:,? !.UIl.I.--:n0
depois a !!':!:.�:, tem-a c daclc, c (':":1 co» -equcncia � S ,'�:::';-c especi-lmcutc ,as lP.�C'S" q'.!Cr;"!. est..o murro ma.s 1'�\ ':(�r:!4
panl.ia d'J3 �CU5 ;]rliTIos-':en1f.rC elevem estar aicrras para descobrir as prlln{,!lr3�; smtomas dos vermes, c, existindo
(,:��";�, P(;dC��0 se tura c prompu.mentc cspclerse d;.r criança r.:i_i3 delicada administrando a tempo o 'tI t:r::1i:ug:J t;!1.!
D. s: Fahncsrock.

Grande cuid-do é ra :�·t,::,". e C�C:l comnradcr deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é
J<.!gitinl'J. O nome �j.::lp!,: é:: F.,\I;�;:�T;)Ct:.: no é sufficiemc garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem o

nOfI1:! de BG A__ FAHNC:':;TCC1(, não aceitau ic Vidro al jum que: nâo tem este nCr:1C completo.
cio �" SCD-lI\?il'A!?ITZ a co. 5UCC03!;Oi'eS do 13. A�r-:1hnestock's Son �'4. 00.

PittsÍ)urgh, Pa'9 E!:, :"e, A., Il..!nicoG ?rop,·ietarios.

CORAES
JOSÉ BONFANTE DE·

MARIA tem na sua casa de: nego­
cio, pura vender um riquissimo sor­

timento de brincos, braceletes. pre­
gadores. adereços de Coral e de Ca­
rnafeu, meios adereços e botões de
Coral para pei to.

RUA I1E �J()AO PINTO

VJENDE-�.E
nu Estrei�o,arraial1de'{Ir s Jose. um bom st t ro com 25

,; braças de ter-reno de frente e 300
de frente com caza e engenhos para fa­
rinha e assucar. Quem pre tend er com­
pr'ar dirija-se ao seu pro pr ieta r io Fr a n­
ci sco Coe lho de Faria, no mesmo sitio,
ou nesta capital a Ricardo Barbosa.

Paletots de casemira piloto, encor­
------------

pados, para senhora .

Vel'1.de-se Ditos de diagonaes, ricamente en-

Ullla chacara com 59,40 metrus de feitados, com pequeno defeito, de 24$
frente, casa de morada com grandes! e 28$000 a 14$.
COIY.lfDodos, com c�fezaes e outras ii Capas de merin6, pretas, enfei-
mUitas arvores fructlferas;

I ,I .

•. T.T." d f
tau�\s.

um SitiO com 'f'*V metr�s e ren-
/I., I

,

'

•• dresle, com engenhos para fannha e as� .J�tpas üe ('.<lsemlla e có , para
surar, este sobre pilares e coberto de menInas.

telhas;
262,90 metros de terras com fren­

te ao mar, com bom pasto, "e pan ta-
DOS para o plantio de arroz; tudo no I SEVERO FRANCISCO PERE iRAarrayal das Tijuquinhas. I

Vende-se mais: um sitio com 308
metros, frentes ao Rio Biguassú, com

engenhos para farinha e aSSl1car, am­
bos sobre pilares e cobertos de te­

lhas, eom cafezaes, etc.; 220 metros uma casa e chacara com 8 braças de

d6 terras, frentes ao mesrúCl rio; frente e fundo ás vertelltes do morro,

125,40 metros de ditas, frentes ao no tugar denominado Pregibahé.
mar, tudo na Barra do Biguassú, Qnem pretender, dirija-se ao abaixo
proximo á nova freguezia ahi creada.
.

Quem pretender comprar qualquer assignadu, n'esta capital.
dos bens acima, dirija-se ao abaixo

assignado, em Tijuquinbas.
T ' F

.

1\/{ :f REMEDIO
GOLLEGIO FRANCO-BRAZILEIRO __

008e T'C»ThCLSCO

Jv�a �a. .�
__

DE tVIENINAS Productos chlmlCOS ,CONTRA SEZOES

Gornrnodos
V E N O E - S E

AVIUVA Touchaux, profJrietaria
na rua Formf)s�t n. 22, uma [IJobilia du Café e Hcstaurant da rua do
de medalhão, um piano, um ('elogio I Senado, alllga quartl)s para hos-

grande, dois espelhos para sa-Ião; tudo I pedes e cutt1rI1odos reservados para
em perfeito estado.· famdlas..

DO
IRMANDADE

SS. SAtAAíViENTO

AOS SRS, PHARMACEUTICOS E MEDICaS
Previne-se que a importante Fa­

brica Lonbarda de Produ­
ctos Chimicos, de Milano, é

representada nesta provincia, e na du
Paraná pur seu unieo agente JosÉ A­
GOSTINHO DEMARIA, que estabeleceu
seu deposi to á rua de .J uã () Pi Il to,
tendo já recebido uma quantidade
de Sulfato de Quinina, reco­

nhecido de superior qualidade.

JOSÉ AGOSTINHO DE��t\RL\
UNICO AGENTE

---------------------------

vende-se n'esta typ.: a 2$000 o

cento.

terra qué deu () berço aos seus

tripolantes, que DÓ dcsejarn ql1e
os furl)res da telt1 pe�tad c lhes

não perturbern a viageln a que
se destinam.
Ainda CarIl o coração palpi­

tante pelo abalo que lhe CctilR(IU

a dór cruçiante da� despeclidas,
o lnarinheiro, que apenas vê di­

ante de si os seus eUlnpanheil'os,
que se anÍrnarn reeipl'ocarnente,
o ceu ql1e lhe sel've de tecto, a

vastidão dos lDares Se1'en08 e o

navio que lhe serve de abrigo,
só pensa elll alcançar () filn da

viage,n: e1n Deu�, na falnilia e

na ·patl'ia, onde sonha voltar

para destl'ibuil' pelus queridos
filhinh,Js, esposa, lnãi e irnlàos

08 bei}is, a ventura, ('S affag()R e

carinhos que perante Deus jurou
proporcionar-lhes.

Oh! corno é doce sonllar fi o

menos por utn instante curn a

ventura que 88 deseja á família!
M8":� de repente, n() alto l11ar 1

pela próa, rnedonha e arneaça­
dora telllp8stade se desenvolve �""�"="""!"��-��""!=�'"'����!:!'!!!222!5�

no hOl'isonte, toldado por nuvens

escnras, VelOZ1Jlente lIluvidas pe­
lo tufão rouquenho a sibilar pOl'
entre as enxal'cias e vergas do
navio que não póde irl'Onlper as

nledonhas � 1110ntanhosas ondas

que o alagam e quasi submer-

Faz-se publicá para conhecimento
dos fieis devotos, que a destribuição
da Cera benta é huje, das iO horas
ás 2 da tarde, no consistol'io da mes-

.

d d ri "Ama Jl'man
-

a e. o r:ú Tv0 nnaJ,
thesoureiro.

----_.,'

,l\1nduu-se para a rua

nado, canto (Lt, da Paz.
PROGRAMMA

do Se-

I�eitul'a, e�cripta, doutrina

ebl'if.::tà, idionlas ·portuguez e

fl'ancez, ftl'ithnletica e systhema
lnetl'ico de(;irnal, elenlentos de

geollJetria, histo!'ii:.t do Bi'azil,L_

geogra.phia, desenho, trabalhos
de agulhas, lições sobre cousas.

MENSALIDADES

Exterllas - 8$
ll1eiompensionistas. 16$
Internas... .. .. .. .. 32$

DIRECTORA,

RClsCl7'ia O. de Richard.

ANNUNCIOS
._----,-_._-------

lOJA DA AGUIA DE OURO
DE

V["16n�: Sr:[:1'U!:1.� -. �

Díonysjo José Laundes.

PREPARAOO PELO PHARhlACEUTlCO

RAULINO HORN
Soberano c infalli\'el medicamento

contra tod�l � sorte de febres, evitan­
do as recahidas tam frequentes nessa

m olestias. A efficacia CO!lS lan temen te
recofllH�cida d'esse prodigioso especi­
fico, () tem turnado nluitissilho acon­

selbado pelos Srs. facnltativos como

o I)niL'-\) remedio para combater todas
as febres.

VENDE-SE UNICAIMENTE NA

PHARMACIA E DROGARIA
DE

RAUllNO HORN
15 Rua do Princine 5 I

A400RS.
O �kilo

vende-se n'esta typ. jornaes ve­

lhos. grandes.

•


